  AULA CINZ 2
Continuação do capítulo IV – 


Destaque para o artigo 18 que se chama “Causas inadmissíveis de rejeição”.
a. impropriedade na aplicação do nome – Arctocephalus tropicalis!!!!!!!

b. TAUTONÍMIA – Bison bison, Gorilla gorilla, Gazella gazella, Lynx lynx, Alces alces.
Artigo 19 - Estatuto das emendas e dos erros

Artigo 20 - nomes de fósseis terminados em -ithes, -ites ou -ytes.
CAPÍTULO V – DATA DE PUBLICAÇÃO

Artigos 21 – interpretação da data, data especificada, data incompleta, data incorreta, datas de trabalhos publicados em partes, série de datas, data não especificada, etc... 
e artigo 22 – citação da data:
A DATA DE PUBLICAÇÃO DE UM NOME, QUANDO CITADA, SEGUE O NOME DO AUTOR COM UMA VÍRGULA INTERPOSTA - ESSE SÃO CONHECIDOS COMO DADOS FACULTATIVOS !!!
Recomendação 22B: data em combinação alterada: a data original de publicação de um nome do grupo da espécie citada em combinação alterada deve ser colocada entre os mesmos parênteses que o nome do autor original, com vírgula interposta.

CAPÍTULO VI – VALIDADE DOS NOMES E ATOS NOMENCLATURAIS

Artigo 23 – lei da prioridade (PRINCÍPIO DA PRIORIDADE)

Artigo 24 - Interpretação do nome mais antigo
SE UM MESMO TÁXON TIVER SIDO NOMEADO VÁRIAS E INDEPENDENTES VEZES, VALE A ATRIBUIÇÃO, E CONSEQUENTEMENTE, O NOME MAIS ANTIGO !!!!

CAPÍTULO VII – FORMAÇÃO E EMENDA DOS NOMES

Artigo 25 – Formação dos nomes


Artigo 26  - Nomes compostos - Calliphora terraenovae

Artigo 27 – Sinais diacríticos e outros


Artigo 28 – Letras iniciais

 
Artigo 29 – Formação dos nomes do grupo da família


Artigo 30 – Concordância em gênero gramatical com o gênero.



Ex.: Ardea alba ou Casmerodius albus



      Rynchops nigra ou Rynchops niger



     Sylvicola ruber ou Sylvicola rubra (?)


Artigo 31 – Nomes do grupo da espécie
Um nome do grupo da espécie, se baseado em um nome pessoal moderno, deve usualmente terminar em –i se o nome pessoal é de um homem, -orum se de mais de um homem,-ae se de uma mulher e –arum se de mais de uma mulher.
Trypanosoma cruzi
Basilia ruiae
Rotundicardia mariobrosorum

Artigo 32 – Grafia original.


Artigo 33 – Grafia subsequente.


Artigo 34 - Terminações

CAPÍTULO VIII - TÁXONS DO GRUPO DA FAMÍLIA E SEUS NOMES

Artigo 35 – As categorias e seus nomes


Artigo 36 – Categorias coordenadas

Todas as categorias do grupo da família tem estatuto coordenado 
(PRINCÍPIO DA COORDENAÇÃO).

Artigo 37 – táxons subordinados
Ex. a família nominal TIPULIDAE (gênero tipo Tipula Linnaeus, 1758) está dividida em certo número de subfamílias, cada uma nomeada segundo seu gênero-tipo. A subfamília TIPULINAE, que contem Tipula, é a subfamília nominativa de Tipulidae.


Artigo 38 – homonímia entre nomes do grupo da família


Artigo 39 – homonímia do gênero-tipo


Artigo 40 – sinonímia do gênero-tipo


Artigo 41 – identificação errônea do gênero-tipo

CAPÍTULO IX – TÁXONS DO GRUPO DO GÊNERO E SEUS NOMES
Artigos 42, 43 e 44
CAPÍTULO X – TÁXONS DO GRUPO DA ESPÉCIE E SEUS NOMES
Artigos 45, 46, 47, 48, 49 e 50.
CAPÍTULO XI – CITAÇÃO DOS NOMES DO AUTORES
Artigo 51
Autor de um nome – é a pessoa que primeiro publica (ver artigo 8° o que constitui e 9° o que não constitui - uma publicação) um nome novo, desde que estejam satisfeitas as condições dos critérios de disponibilidade (capítulo IV).

O autor e a data formam o que se chama de DADOS FACULTATIVOS. O autor deve ser citado depois do nome do táxon – família, gênero ou espécie sem nenhum sinal gráfico que o separe; depois vem o ano de descrição original, separado do autor por uma vírgula. 
Se o táxon for uma nova combinação, fruto de uma mudança de táxon, o autor e a data originais devem ser mantidos e devem ser incluídos entre parênteses. RECORDAR O ARTIGO 22 E A REC. 22b.
Exemplo ‘PRÁTICO’:

O lobo-marinho subantártico foi descrito originalmente como

Gypsophoca tropicalis por Gray no ano de 1872 portanto a grafia original, com os dados facultativos incluídos, era:

Gypsophoca tropicalis Gray, 1872.
Posteriormente, estudou-se e chegou-se a conclusão de que não havia necessidade de CRIAR um gênero novo para essa espécie, pois ela se enquadrava no já descrito gênero Arctocephalus, então a espécie foi REALOCADA para esse gênero ficando seu nome:

Arctocephalus tropicalis (Gray, 1872)

OUTROS EXEMPLOS DE DADOS FACULTATIVOS:
Otariidae Gill, 1866

Arctocephalus G eoffroy Saint-Hilaire & Cuvier, 1826

Arctocephalus australis (Zimmermann, 1783)

Otaria Péron, 1816

Otaria byronia (Blainville, 1820)

Odobenidae (Allen, 1880)

Odobenus rosmarus (Linnaeus, 1758)

FORMAS ERRÔNEAS


Cancer pagurus, Latreille ou


Cancer pagurus Latreille, 


Quando está se descrevendo pela primeira vez um táxon, deve-se referir a ele pela primeira vez como:

Pteronarctos goedartae new species ou n. sp. um pinipédios fóssil descrito por Barnes no ano de 1989. 
Depois será: Pteronarctos goedertae Barnes, 1989
Ou ainda em português – nova esp. ou ainda sp. nov. como está em Rodrigues & Ott, 2005.

CAPÍTULO XII HOMONÍMIA (PRINCÍPIO DA HOMONÍMIA)

No sentido deste código, homonímia é a identidade de grafia de nomes disponíveis que designam diferentes táxons do grupo da espécie dentro do mesmo gênero ou táxons objetivamente diferentes dentro do grupo do gênero ou do grupo da família.


EXEMPLO PRÁTICO:

Echidna – gênero de peixe actinopetrígeo descrito por Forster em 1777 e

Echidna – gênero de monotremado da Oceania descrito por Cuvier em 1797.

Mononykus – um dinossauro do Cretáceo e 
Mononychus – besouro gorgulho !!!
Artigos 52 – 60
Uma letra é suficiente para não ser considerado homônimo (com exceções – VER ABAIXO!)
EXEMPLO: Merope (inseto) e Merops (ave). Na formação do nome da família ambos resultariam em Meropidae. Na Opinião 140 a CINZ recomenda que Merope forme a família Meropeidae e Merops forme Meropidae!!!!!!!!!!!

EXEMPLO: Raphidia londinensis e Raphidia londonensis 

Exceções (artigo 58) - total de 15, sendo as principais:
ae, oe, e – caeruleus, coeruleus, ceruleus,
ei, i, y – cheiropus, chiropus, chyropus,
c ou k – microdon e mikrodon,
c antes da letra t – autumnalis e auctumnalis,
consoante simples ou dupla – littoralis e litoralis,

f ou ph – sulfureus e sulphureus,

th ou t - thiara e tiara

aspiração de uma consoante ou não-aspiração: oxyrhynchus e oxyrynchus
vogais de ligação de nomes compostos - nigricinctus e nigrocinctus,

o sufixo –ensis ou -iensis – brasiliensis e brasilensis
CONCEITO DE TIPOS 

Para descrever uma nova espécie, um zoólogo deve se basear em uma amostra com um, ou de preferência, vários espécimes (se forem fósseis podem ser partes de espécimes – dentes, conchas, por exemplo).


No CINZ o conceito de tipo está no CAPÍTULO XIII. Artigo 61. PRINCÍPIO DA TIPIFICAÇÃO.
“O tipo representa o padrão de referência que determina a aplicação de um nome científico. Ele é o núcleo de um táxon e fundamento sobre o qual se baseia o seu nome; o tipo é objetivo e não muda, ao passo que os limites do táxon são subjetivos e suscetíveis de mudança”.

O tipo mais conhecido é o holótipo – se ele estudar um único espécime este será automaticamente o holótipo; se ele estudar uma amostra ele designará qual destes espécimes será o holótipo. Os demais espécimes dessa amostra serão chamados parátipos.
EXEMPLO:

Coleta de 10 espécimes: 1, 2, 3,4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 de uma amostra qualquer de um táxon X.
Escolha do holótipo: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10.

O espécime 8 passa a ser o tipo fixador do nome da espécie, enquanto os demais 1 – 7, 9 e 10, serão designados parátipos.


Se o zoólogo NÃO DESIGNAR o holótipo na sua amostra de descrição original, todo o conjunto de espécimes (1 -10) funcionará como fixador do nome e cada exemplar será chamado de síntipo.

Se posteriormente, um outro zoólogo estudar estes síntipos e quiser designar um espécime como tipo, aí então ele estará designando um lectótipo (por exemplo o número 2) e os demais (1, 3-10) serão os paralectótipos. 
ATENÇÃO!!!!! OBRIGATORIAMENTE TEM QUE SER A MESMA SÉRIE DA DESCRIÇÃO ORIGINAL QUE DEVERÁ ESTAR TOMBADA EM UMA COLEÇÃO CIENTÍFICA DE ACESSO PÚBLICO!

A diferença entre o grupo holótipo/parátipo e lectótipo/paralectótipo está na data de escolha do exemplar único e fixador da aplicação do nome.


Se a série tipo for perdida (PODE ACONTECER E ACONTECEU COM FREQUÊNCIA) pode-se propor um novo tipo que será designado como neótipo.
EXEMPLO ‘PRÁTICO’:

Solving a long-standing nomenclatorial controversy: designation of a neotype for the southern sea lion Otaria flavescens (Shaw, 1800). S. LUCERO, S. RODRÍGUEZ, P. TETA, G. CASSINI & G. D’ELIA. ZOOTAXA, 2019, 4555 (2): 296–300.

O CAPÍTULO XIV, ARTIGOS 62-65 – TIPOS DO GRUPO DA FAMÍLIA.


Todo nome de família está baseado em um gênero-tipo. 


Otariidae, Otaria.


O CAPÍTULO XV, ARTIGOS 66 – 70 – TIPOS DO GRUPO DO GÊNERO.


Todo nome genérico baseia-se sobre uma espécie tipo.


CAPÍTULO XVI – ARTIGOS 71 – 76 – TIPOS DO GRUPO DA ESPÉCIE. 
NA VERSÃO DO PAPAVERO O ARTIGO 76 NÃO É A LOCALIDADE-TIPO; NA VERSÃO DA REDE É!!!!!!!!

Nestes capítulos haverá recomendações explícitas sobre responsabilidade das instituições depositárias de material-tipo sobre a conservação deste material e disponibilizá-los para estudo.
71 – APLICAÇÃO

72 – DISPOSIÇÕES GERAIS

73 – HOLÓTIPOS E SÍNTIPOS

74 – LECTÓTIPOS

75 – NEÓTIPOS
76 – LOCALIDADE-TIPO. A localidade tipo de uma espécie nominal é o lugar geográfico (e quando relevante, estratigráfico) de captura, coleta ou observação do tipo portador do nome; se existem síntipos e não existem lectótipos, a localidade tipo abarca a localidade de todos eles.  
EXEMPLO DE Otaria byronia X Otaria flavescens.
Capítulo XVII A Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica
Artigo 77 – Derivações das funções e poderes da Comissão
Artigo 78 – Poderes e obrigações da Comissão
Artigo 79 – Lista de nomes disponíveis na Zoologia
Artigo 80 – Estatuto de ações da Comissão
Artigo 81 – Uso de plenos poderes
Artigo 82 – Estatuto de casos sob consideração
Artigo 83 -Obrigações e discernimento da Comissão

Artigo 84 - Constituição e regulamento

Capítulo XVIII (Último!!!!) REGULAMENTOS QUE GOVERNAM ESTE CÓDIGO

Artigo 85 – Título e autoria
Artigo 86 – Data efetiva e força do Código
Artigo 87 – Textos oficiais

Artigo 88 – Aplicação do Código
Artigo 89 – Interpretação do Código

Artigo 90 - Emendas ao Código
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